
Portos do Brasil. 
Planejar para navegar 

mais longe.



• 7.408 km de costa brasileira

• 13.000 km de hidrovias

• 80% do PIB nos estados com acesso à
costa marítima

• 95% do volume de nosso comércio 
exterior passam pelos portos marítimos

PORTOS. VITAIS PARA O MERCADO INTERNO
E PARA AS EXPORTAÇÕES



O BRASIL E SEUS PORTOS

Cerca de 80% do PIB 
nacional encontra-se nas 
unidades da federação 
com acesso à costa 
marítima



Portos do Brasil



OS PORTOS DO BRASIL



OS PORTOS DO BRASIL



Fonte: ANTAQ

MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

Aumento de 70% de 2003 a 2014
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O Planejamento do 
Setor Portuário 

Nacional



LEI Nº 12.815/2013

Art 16. Ao poder concedente (SEP/PR) compete:
I - elaborar o planejamento setorial em conformidade com as políticas e diretrizes de 
logística integrada
Art. 17. 
§ 2o A autoridade portuária elaborará e submeterá à aprovação da SEP/PR o respectivo 
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto.

DECRETO Nº 8.033/2013

Art 2º. Compete ao poder concedente (SEP/PR):
I - elaborar o plano geral de outorgas do setor portuário
II - disciplinar conteúdo, forma e periodicidade de atualização dos planos de 
desenvolvimento e zoneamento dos portos

PORTARIA SEP Nº 03/2014

Estabelece as diretrizes para a elaboração e revisão dos instrumentos de planejamento 
do setor portuário – PNLP, Planos Mestres, PDZ e PGO.

NOVO MARCO REGULATÓRIO DO 
PLANEJAMENTO



Master Plan
SEP/PR

Áreas destinadas a 
TUPs; ETCs; IPTs

Mercado PDZ 
Autoridade Portuária

PGO
SEP/PR

PNLI
EPL

PNLP
SEP/PR

PNLT
MT

Diretrizes do Setor
de Transportes

CONIT(*)

Em cada Porto Organizado

Normatizado pela 
Portaria SEP/PR nº 03/2014

(*) Conselho Nacional de Integração de Políticas de Transporte

PPA
MPOG

Integração dos Instrumentos de planejamento

PLANEJAMENTO INTEGRADO DO SETOR 
PORTUÁRIO



Instrumento de 
planejamento operacional 
da Administração 
Portuária.

Compatibiliza as políticas 
municipais e estaduais de 
desenvolvimento urbano 
com a otimização das áreas 
do porto.

Lista o portfólio de 
investimentos do porto

Plano de 
Desenvolvimento e 
Zoneamento (PDZ)

Instrumento de 
planejamento voltado à 
unidade portuária, com 
base no PNLP.

Visa direcionar ações, 
melhorias e investimentos 
no porto e em seus acessos.

Plano Mestre

Instrumento de 
planejamento estratégico 
do setor portuário nacional.

Visa identificar vocações 
dos diversos clusters 
portuários.

Plano Nacional de 
Logística Portuária 

(PNLP)

Instrumentos de Planejamento

A Portaria SEP/PR n° 03/2014 regulamentou a compatibilização entre o planejamento 
nacional – a cargo da SEP/PR, por meio do PNLP, dos Planos Mestres e do Plano Geral de 
Outorgas (PGO) – e o planejamento local, de responsabilidade das autoridades portuárias, 

realizado via Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ). Dessa forma, a Secretaria 
consolidou as bases para tornar perene o processo de planejamento integrado do setor 

portuário brasileiro.

INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO

Instrumento de 
planejamento para 
outorgas de portos ou 
TUPs.

Arrendamento, concessão, 
autorização e delegação.

Plano Geral de 
Outorgas (PGO)



Plano Nacional de 
Logística Portuária -

PNLP 2015



O PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA PORTUÁRIA



PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PNLP



 Ações Emergenciais para os desenvolvimento dos portos 
brasileiros.

 Diagnóstico do setor portuário brasileiro.
 Projeções de Demanda.
 Áreas de Influência dos portos brasileiros, por porto e por 

produto.
 Capacidade Portuária Brasileira.
 Carregamento da Malha.
 Tendências Internacionais e Análise Estratégica.
 Modelo de Exploração dos portos.
 Portfólio de Projetos.
 Plano Nacional de Logística Portuária.
 Sumário Executivo do PNLP.

Produtos desenvolvidos no 1º ciclo 

PNLP - 1º CICLO  - 2012 



PNLP - 2º CICLO - 2015 

Produtos desenvolvidos no 2º ciclo 



CAPACIDADE INSTALADA

 Norte: 11,2%

 Nordeste: 24,7%

 Centro-Oeste: 0,9%

 Sudeste: 47,0%

 Sul: 16,2%

1,4 bilhão de t/ano, composta por:
 Granel Sólido: 62,9%

 Granel Líquido: 20,36%

 Carga Geral: 5,0%

 Contêineres: 12,1%

Capacidade total

Distribuição geográfica



UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA

Fonte: ANTAQ (2014)
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 Movimentação de cargas: 900 milhões de toneladas no sistema portuário 
(2014)

 Capacidade total: 1,43 bilhão de toneladas/ano no sistema portuário 
(2014)

 A Utilização da capacidade no sistema portuário brasileiro foi de 63%

Utilização da capacidade por natureza de carga



DEMANDA CRESCENTE

Crescimento de 103% de 2014 a 2042



POTENCIAL DE CRESCIMENTO

Milhões de
toneladas



POTENCIAL DE CRESCIMENTO



POTENCIAL DE CRESCIMENTO



POTENCIAL DE CRESCIMENTO



POTENCIAL DE CRESCIMENTO



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2015-2018



18 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2015-2018



GESTÃO E ECONOMIA
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OPERAÇÕES
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LOGÍSTICA
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MEIO AMBIENTE
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CAPACIDADE
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PORTFÓLIO DE INVESTIMENTOS

Novos terminais privados
R$ 20,68 bilhões

Novos arrendamentos
R$ 16,26 bilhões 

R$ 11,35 bilhões destinados aos greenfields 
R$ 4,91 bilhões destinados aos brownfields

Renovações contratuais
R$ 8,14 bilhões

R$ 49,04 bilhões

Investimentos privados

Dragagem
R$ 3,96 bilhões

Investimentos públicos



TERMINAIS PRIVADOS AUTORIZADOS

TUPs Arrendamentos Renovações 
contratuais

Investimentos públicos+ + +



TERMINAIS PRIVADOS EM ANÁLISE

TUPs Arrendamentos Renovações 
contratuais

Investimentos públicos+ + +



ARRENDAMENTOS: BLOCO I

TUPs Arrendamentos Renovações 
contratuais

Investimentos Públicos+ + +

Perfil de cargas

Granel sólido: 
grãos e celulose

29 novos terminais

Fase 1: 4 terminais (dez/2015)

Fase 2: 4 terminais (2016)

Investimentos estimados

R$ 2,25 bilhões

Santarém

Vila do Conde

Santos



ARRENDAMENTOS: DEMAIS BLOCOS

TUPs Arrendamentos Renovações 
contratuais

Investimentos Públicos+ + +

Perfil de cargas

granel sólido, granel líquido,
containers, veículos, etc.

Mais de 80 novos terminais

30 de granel sólido
30 de granel líquido

8 de Containers 
16 de Carga Geral

Investimentos estimados

R$ 14 bilhões



RENOVAÇÕES CONTRATUAIS

SC

TUPs Arrendamentos Renovações 
contratuais

Investimentos públicos+ + +

52 Processos de Renovação 
Contratual

25 relativos a prorrogações antecipadas
- 6 autorizados (R$ 4,43 bilhões)
- 19 em análise (R$ 2,68 bilhões)

R$ 7,11 bilhões

27 diversos
R$ 1,02 bilhão

TOTAL
R$ 8,14 bilhões



39

Obrigado!


